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PREFÁCIO

A incidência do novo coronavírus no Brasil é preocupante. No entanto, a saúde pública do 
país e o sistema de atendimento visa abranger a diversidade que o Brasil apresenta, o sistema único 
de saúde (SUS) tem como base a integralidade, a universalidade e a equidade de todos os pacientes e 
trabalhadores. Instituído assim, para democratizar toda a saúde brasileira, tem o interesse de ofertar 
serviços de qualidade a população. Portanto, ao longo da história de sua consolidação a saúde pública 
foi deixado de lado e passou a gerar grandes problemas aos profissionais atuantes.

De fato, os estudos desenvolvidos no âmbito da saúde pública se propõem a articular 
conhecimentos de diferentes saberes e fazeres fornecendo subsídios teóricos, práticos e metodológicos 
que contribuem positivamente para a construção de estratégias e políticas públicas que visam o 
desenvolvimento de informações e ações em prol de uma saúde de qualidade para toda comunidade.

O presente livro é composto por 24 capítulos elaborados por autores pertencentes às ciências 
da saúde e suas áreas afins com o objetivo de proporcionar conhecimentos e compartilhar experiências 
e resultados de estudos desenvolvidos em várias localidades brasileiras e que visam à elucidação de 
diferentes situações de saúde.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi o 
capítulo 02, intitulado “VACINAS CONTRA COVID-19:  UMA BREVE DESCRIÇÃO POR MEIO 
DE REVISÃO INTEGRATIVA¨.
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CAPÍTULO 10
O IMPACTO DA COVID-19 EM PORTADORES DE SÍNDROME METABÓLICA

Laura Rasul de Lima1;

UNISL, Porto Velho, Rondônia. 

http://lattes.cnpq.br/0999483448986917

Ana Beatriz Amaral Vieira2; 

UNISL, Porto Velho, Rondônia. 
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Gabriella Neiva Reis3;
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Ingrid Ravenna Liberalino Lima4.
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RESUMO: Introdução: este estudo aborda o impacto que o COVID-19 pode causar na vida dos 
portadores de síndrome metabólica, visto que, tal síndrome está diretamente ligada à herança genética, 
padrões dietéticos e sedentarismo, além de fatores relacionados ao meio ambiente. Desse modo, a 
hipertensão associada com alterações do metabolismo lipídico e glicídico, juntamente com os citados 
anteriormente, torna-se uma potente condição de risco para o COVID-19. Dando importância, por 
ser classificada como uma doença crônica, o aumento da pressão arterial gera um enfraquecimento 
do sistema imunológico, diminuindo a capacidade de defesa do organismo, permitindo que o vírus 
se dissemine por uma área mais abrangente. Objetivo: compreender a importância dos cuidados 
preventivos ao COVID-19 pelos portadores de síndrome metabólica, além de demonstrar como a 
vulnerabilidade do paciente portador da síndrome, quando em estágio complexo do COVID-19, pode 
antecipar o óbito. Metodologia: para alcançar resultados seguros, o método utilizado foi a pesquisa de 
levantamento, que compreende a pesquisa e análise de dados. O estudo compreende todo o estado de 
Rondônia, no qual abrange a população de ambos os sexos, no que diz respeitos aos que procuraram o 
SUS com doenças pertinentes à esta síndrome, e foram notificadas. Resultados parciais: contudo teve 
como principal incidência, pessoas do sexo feminino, podendo ser pela maior procura por serviço de 
saúde. Conclusão: demonstrar como pessoas com SM, são mais suscetíveis às consequências severas 
da infecção por esse vírus.

PALAVRAS-CHAVE: Síndrome Metabólica. COVID-19. Morbidade.
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THE IMPACT OF COVID-19 ON PATIENTS WITH METABOLIC SYNDROME

ABSTRACT: Introduction: this study addresses the impact that COVID-19 can have on the lives of 
people with metabolic syndrome, since this syndrome is directly linked to genetic inheritance, dietary 
patterns and physical inactivity, in addition to factors related to the environment. Thus, hypertension 
associated with changes in lipid and glycid metabolism, together with those previously mentioned, 
becomes a potent risk condition for COVID-19. Giving importance, as it is classified as a chronic 
disease, the increase in blood pressure generates a weakening of the immune system, decreasing the 
body’s defense capacity, allowing the virus to spread to a wider area. Objective: to understand the 
importance of preventive care to COVID-19 by patients with metabolic syndrome, in addition to 
demonstrating how the vulnerability of the patient with the syndrome, when in a complex stage of 
COVID-19, can anticipate death. Methodology: to achieve safe results, the method used was survey 
research, which includes research and data analysis. The study covers the entire state of Rondônia, 
in which it covers the population of both sexes, with regard to those who sought SUS with diseases 
relevant to this syndrome, and were notified. Partial results: however, its main incidence was female, 
which may be due to the greater demand for health services. Conclusion: demonstrate how people 
with MS are more susceptible to the severe consequences of infection with this virus.

KEY-WORDS: Metabolic Syndrome. COVID-19. Morbidity.

INTRODUÇÃO 

Este projeto, têm o intuito de informar como a COVID-19 pode afetar significativamente a 
vida dos portadores da síndrome metabólica. A síndrome metabólica (SM), primeiramente descrita 
por Gerald Reaven em 1988, consiste em uma doença plurimetabólica representada por um conjunto 
de fatores de risco cardiovascular, cujos principais mecanismos fisiopatológicos estão associados à 
disposição de gordura central e à perda tanto do controle glicêmico quanto da homeostase insulínica 
(LOTTENBERG, 2007). Esse conjunto de modificações metabólicas, bem como dislipidemia 
e hipertensão, atuam juntos como fatores de risco que favorecem o desenvolvimento de doenças 
cardiovasculares e diabetes mellitus tipo 2.

A SM está associada ao aumento de 1,5 vezes na mortalidade geral e de 2,5 vezes na mortalidade 
por evento cardiovascular (PENALVA, 2008). Além disso, há um interesse particular que relaciona 
SM, bem como cada um de seus componentes individualmente, com o surgimento de diversos tipos 
de cânceres, tais como o de mama, o pancreático, o de cólon intestinal e o de fígado.

O termo síndrome, constitui um conjunto de sinais e sintomas que tem uma etiologia especifica. 
No momento não há uma etiologia definida para a SM e, por isso, o termo não está sendo utilizado 
da forma correta e tem sido objeto de muita discussão. Entretanto, obesidade visceral e resistência à 
insulina atuam, notoriamente, como protagonista do desequilíbrio metabólico.
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Diante da atual pandemia, é preciso ressaltar que alguns fatores de risco podem influenciar 
significativamente para uma pior evolução clínica e maior letalidade. Com isso, a interação entre 
síndrome metabólica e o COVID-19 pode ocasionar um resultado desfavorável ao paciente. Todavia, 
sabe-se que doenças como diabetes mellitus e hiperglicemia geram uma vulnerabilidade em seus 
portadores, uma vez que comprometem tanto o sistema imunológico como também provocam danos 
em diversos órgãos-alvo que são fundamentais na manutenção homeostática do organismo. Logo, 
propiciando um ambiente adequado para a proliferação abrangente do vírus, deste modo, evoluindo 
para maiores complicações.

Ademais, juntamente com a pandemia, o índice de casos de ansiedade e transtornos emocionais 
teve um aumento de 54% na população (PIMENTA, 2020). Visto que, no cenário em que o mundo se 
encontra, a solução para o novo corona vírus está longe de ser descoberta. Uma vez que, a contaminação 
rápida, dispersa e descontrolada deste vírus, além da inexistência da cura e do tratamento, gera uma 
angústia crescente da população como um todo.  

METODOLOGIA

Para a realização deste projeto, foram analisadas obras confiáveis apresentadas nas referências 
bibliográficas, bem como um levantamento de dados da plataforma online disponibilizada pelo 
Ministério da Saúde, o Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). 
Conforme Martelli (2020), a metodologia é compreendida como o meio de preferência para elaborar 
o esclarecimento das questões levantadas ao decorrer do trabalho. 

Forma de abordagem

Este projeto foi desenvolvido por meio de uma abordagem quali-quantitativa, a qual além de 
analisar os dados numéricos disponibilizados pelo Departamento de Informática do Sistema Único 
de Saúde (DATASUS), também explora a análise desses dados com o intuito de chegar a resultados 
objetivos.

Natureza

O presente trabalho dispõe de uma natureza aplicada, pois analisa dados confiáveis que podem 
expandir o conhecimento e servir de base para outras pesquisas futuras. 

Objetivos da pesquisa

Esta pesquisa possui caráter exploratório, pois faz o estudo de dados obtidos a partir do 
Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), relacionando-os à pesquisa 
bibliográfica. 
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Método de procedimentos

Para obter resultados seguros, o procedimento utilizado foi a pesquisa de levantamento, que 
consiste na pesquisa e análise de dados. Essas informações foram coletadas do Departamento de 
Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), onde o espaço amostral equivale à população 
rondoniense que procurou atendimento hospitalar do SUS, nos anos de 2019 e 2020, com obesidade, 
diabetes mellitus ou hipertensão essencial primária, conforme o sexo.

Local de estudo

Este estudo abrange todo o estado de Rondônia.

População de estudo

Este projeto tem como instrumento de estudo a população de ambos os sexos, que se apresentou 
nas unidades hospitalares do SUS com diabetes mellitus, obesidade e/ou hipertensão primária, e foi 
contabilizada pelo Sistema de Informações Hospitalares do SUS, em Rondônia, nos anos de 2019 e 
2020.

Instrumento de pesquisa

Esta pesquisa teve como instrumento o Departamento de Informática do Sistema Único de 
Saúde (DATASUS), o qual consiste em um banco de dados digital oferecido pelo Ministério da Saúde, 
onde são disponibilizadas informações de saúde referentes a dados epidemiológicos de grande parte 
das patologias.

Período de realização

A coleta dos dados ocorreu no dia primeiro de maio, no Departamento de Informática do 
Sistema Único de Saúde (DATASUS), disponível no endereço eletrônico (http://www.datasus.gov.
br). Posteriormente, no dia 3 de maio, foi feita a tabulação dos dados, com intuito de facilitar a 
compreensão das informações.

Técnica e análise dos dados

Após realizar o levantamento de dados referentes às principais causas de síndrome metabólica 
no Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), os dados serão tabulados 
e analisados, avaliando o sexo com maior incidência e as cidades mais acometidas pelas patologias 
(obesidade, diabetes mellitus e hipertensão), bem como em qual ano elas foram mais prevalentes, 
a fim de relacionar a síndrome metabólica com a pandemia da COVID-19. Isso será feito por meio 
de programas específicos do Microsoft Office Excel 2018 para facilitar a compreensão dos dados e 
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organizar o estudo. 

Questões éticas

Esta pesquisa não desrespeita questões éticas, pois o Departamento de Informática do Sistema 
Único de Saúde (DATASUS) não expõe a identidade junto aos dados fornecidos. Portanto, é uma 
pesquisa de cunho ético e moral. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Participaram do estudo 5.721 indivíduos, no período de 2019 a 2020. Dentre esta estatística, 
totalizou 3.019 mulheres e 2.702 homens, resultando em uma porcentagem de 52,77% mulheres e 
47,22% homens, incluídos todas as faixas etárias.

O levantamento foi delimitado em Morbidade Hospitalar do SUS, por local de internação, em 
Rondônia. Constando 0,34% são pessoas atendidas com obesidade, 62,15% com diabetes mellitus e 
37,49% com hipertensão essencial (primária). De acordo com a avaliação por município, a capital do 
estado, Porto Velho, nos anos de 2019 e 2020, apresenta 100% dos casos de obesidade, 20,38% dos 
casos de diabetes mellitus e 3,77% dos casos de hipertensão essencial (primária).

No que tange ao ano de 2019, o estado de Rondônia apresentou 1.816 casos de diabetes, onde 
47,30% são homens e 52,70% são mulheres. Entre os casos de diabetes de 2019, as cidades com 
maiores percentuais de casos foram: Porto Velho (14,42%), Ji-Paraná (12,11%), Cacoal (9,63%), 
Vilhena (8,20%), Pimenta Bueno (6,06%) e Ouro Preto do Oeste (4,79%). No ano de 2020, o estado 
de Rondônia apresentou 1740 casos de diabetes, onde 50,80% dos casos são homens e 49,20% dos 
casos são mulheres. As cidades com maiores percentuais de casos, no ano de 2020, foram: Porto 
Velho (26,60%), Ji-Paraná (9,88%), Vilhena (9,28%), Pimenta Bueno (7,01%), Ariquemes (5,51%) e 
Cacoal (5,40%).

Quanto à obesidade, no ano de 2019, ocorreram 15 casos no estado de Rondônia, onde 100% 
dos casos eram mulheres que se apresentaram no centro hospitalar do SUS em Porto Velho. Já no 
ano de 2020, ocorreu um total de 5 casos, onde 100% deles foram na capital do estado e todas eram 
mulheres. Em Rondônia, no ano de 2019, foram notificados 1.074 casos de Hipertensão essencial 
(primária), onde cerca de 58% eram mulheres e 42% eram homens. Desse total de casos, as cidades 
com maior incidência foram: Vilhena (20,29%), Alta Floresta D’ Oeste (13,31%), Rolim de Moura 
(10,98%) e Ji-Paraná (10,33%). Em 2020, no estado de Rondônia, houve 1.071 casos de Hipertensão 
essencial (primária), onde 52,85% eram do sexo feminino e 47,15% do sexo masculino. Nesse total 
de casos, as cidades com maiores percentuais foram Vilhena (37,53%) e Pimenta Bueno (9,05%).

O estudo analítico, realizado de 2019 a 2020, no estado de Rondônia apontou que a incidência 
de doenças que podem ocasionar a síndrome metabólica ocorre principalmente em pessoas do sexo 
feminino. Além disso, também foi observado que no ano pré-pandemia da COVID-19 (2019), as 
taxas de morbidade hospitalar do SUS causadoras de síndrome metabólica eram maiores do que no 
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primeiro ano pós-pandemia do COVID-19 (2020). 

Conforme Brandão et al. (2020), no ano de 2019, no Brasil, havia cerca de 38 milhões de 
crianças, com idade inferior a cinco anos, apresentando obesidade, a qual apesar de não ter relação 
direta com a COVID-19, é uma doença que pode agravar as repercussões causada pelo SARS-
CoV-2. Isso pode se relacionar com a diminuição dos casos de doenças que ocasionam a síndrome 
metabólica, como a obesidade, visto que a maioria das pessoas procuraram mudar os hábitos de vida 
para evitar complicações, como relata Brandão et al. (2020). Neste estudo, também foi observado 
que as mulheres representam a maioria dos casos, o que pode ser decorrente da maior procura desse 
sexo pelo serviço de saúde, pois, segundo Silva et al. (2020), em uma análise da Pesquisa Nacional de 
Saúde de 2013, mais da metade das pessoas que buscam pelo serviço de saúde são do sexo feminino, 
cerca de 64,72% do espaço amostral analisado.

Apesar da pesquisa revelar dados de diminuição dos casos de diabetes entre os anos de 2019 
e 2020, ainda assim as taxas se apresentam altas no estado de Rondônia. Isso é preocupante, uma vez 
que, segundo Giacaclia (2020), o paciente que apresenta diabetes tipo II tem maior probabilidade de 
desenvolver complicações da COVID-19 e um a cada dez pacientes com diabetes tipo II evoluem 
para óbito.

Os casos de Hipertensão essencial (primária), também ainda se apresentam elevados, apesar 
da diminuição de 2019 para 2020. Essa é uma questão de saúde pública, pois, conforme Giacaglia 
(2020), pessoas com hipertensão tendem a produzir mais enzima conversora de angiotensina (ECAI), 
a qual tem ação oposta à ECAII, que é a facilitadora da entrada do SARS-CoV-2 nas células. Como 
algumas drogas anti-hipertensivas inibem a ECAI, a ECAII se torna mais expressiva e o vírus tem 
maior acesso à célula. Portanto, pessoas hipertensas tendem a ter maiores complicações quando se 
trata da COVID-19.

CONCLUSÃO

Apesar de ainda não estar claro a fisiopatologia da COVID-19, observa-se nitidamente que SM 
aumenta a mortalidade e sintomas severos de pessoas que são infectadas por COVID-19. Dessa forma, 
sugerimos que o tratamento da SM é de caráter essencial para a melhoria dos casos de mortalidade 
por COVID-19, sendo uma alternativa de prevenção ao agravamento da infecção pelo coronavírus. É 
notório que prevenindo os critérios da SM diminui-se a mortalidade da pandemia. 

Certamente, a prevenção das comorbidades - hipertensão, diabetes mellitus tipo 2, esteatose 
hepática, hipertrigliceridemia - deve acontecer em grande escala para ter uma mudança notória 
na prevenção da pandemia. Assim, enfatizamos a importância da mudança de estilo de vida, com 
melhoria da qualidade de alimentação e incentivo à prática de atividades físicas. 

Ainda, sabe-se que o caráter inflamatório, devido à alta presença de citocinas no organismo das 
pessoas com obesidade, facilita a desregulação do sistema imunológico condicionando clinicamente 
a piora da infecção do coronavírus. Desse modo, pode trazer efeitos positivos no acompanhamento 
psicológico, nutricional e médico para o tratamento da obesidade, controlando a obesidade com a 
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perda de peso e, consequentemente, diminuindo os índices de mortalidade com medidas além da 
restrição do convívio social.

É importante enfatizar que a COVID-19 traz consequências nefastas e ainda é difícil definir sua 
fisiopatologia corretamente. Com esse trabalho, sugerimos que pessoas com SM são mais vulneráveis 
a sintomatologia severa da infecção por esse vírus, por tal motivo é extremamente importante ter uma 
atenção especial a esses pacientes.
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